
Do 

  
er. ros o O E De ra nado 

RELATÓRIO DA CIASSE-PILOTO  - 1973 

Dados de identificação: 

RSCOLÃã: To Bo JOÃO XXIIT 

SÉRIE: T8 

TIRMA: 4 
Nº DE ALUNOS: 36 
NÍVEL SÓCIO ECONÔMICO: MÉDIO 
IDADE: 12 ANOS 
CARGA HORÁRIA: 6h/s 

PROFESSORES: NUSEM AIRTON CABRA 

OLGA REJANE CUNHA 

PROFESSORA: OBSERVADORAs MÔNICA 

Conteudos programáticos: 1º 

- Logica - teoria de dedução 

- Função - sobrejeção, injeção. 

sição. Permutaçãos 

- Número Cardinal - 

= Atributos 

- Operação binária interna: op 

Grupo das isometrias do tet 

Ns, xho) 's. 

Construção, de pelo menos, 2 

Previsão para o 2º semestre 

- Estruturas algebricas 

Grupo: finito, infinito, ele 
de grupos, gerador de um gru 

Grupos Simetrícos, sub-grupo 
Grupo simples. Sub-grupo alt 

Teorema fundamentais. 

Anel - ideal 

Corpo 

Módulo 

“BRA ALTO 

“omposição 

L MEDETROS 

HAAG 

Bo DOS SANTOS 

semestre 73 

bijeçãoo Transformação; transpo 

ração em No Algumas propriedadeso 
e 2 

aedo regular, Grupo simetricos- 

operações, 

ico; de Klein, produto cartesiano 

o cíclico. sistema de geradores às 

Transladado , sub=grupo normal , 

rnadoo Homomorfismo. Automorf 1 smo     E aeee
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Espaço vetorial 

- gerador 

- vetores livres 

- base 

Anel dos Inteiros 

  

Material: 

- ag próprias crianças 

- blocos lógicos 
- Quadrimath 

“ - Trimath 

GA A 

“3x2 

-lx2 

-5Sx2 

É DMD 
-bx3 

e ds) 

-5Sxh 

RD Re E 

WuSa S x 5 

-“lx3x? 

-lLxliyxe2 

-lbxhbxh 
-=-5%x5 

-5x5x 5, alguns deles sendo também família de conjuntos. 
- Jogo da bola 

- tetraedpo 

Objetivos da classe-piloto: 

'' Experenciar uma metologia a partir do um ambiente rico matemati 
camente, com liberdade, com liberdade de escolha que leva as ati- 

vidades diferenciadas", 

Procedimento: 

Os alunos destãá turma haviam terminado o ano letivo de 1973 traba 

Thando em funções, 

0 conceito de função ainda não havia sido integrado, Começamos 

pois, nesse conteúdo, trabalhando agora com ponto livre, ponto - 
gimples e ponto múltiplo, Anal isandos primeiramente o grafico sa 

gital, partindo depois para a analise de: 
  

  
  

 



  

- quadro cartesiano 

- gráfico cartesiano 

- conjunto de pares ordenados 

observação: Alguns grupos seguiram como o trabalho de lógica, fazen 

do as etapas mais avançadas, chegando a 6º etapa, tendo como ativida 

de culminante a teoria da dedução. 

A partir da bijeção, fizemos a construção do conjunto dos - 

nº naturais, como cardinais, colocando na mesma classe de equivalen- 

cia todos os conjuntos equipotentes entre sio 

| Os alunos fizeram um estudo de pesquisa sobre o Cardinal 

sendo os textos seguintes elaborados por eles. 

( Texto em anexo ) 

Alguns grupos: retomaram o conceito de função e começaram a 
trabalhar com os grupos simetricos 

jogando com material concreto, principalmente com as proprias crian- 

ças, construindo "ao vivo '', por exemplo, todas as 2Zl, permutações- 

de fy o Nasceu aqui, de uma maneira natural, a notação da permu 

tação e a pessagem da notação. 

1 Í í kb para a notação 1 2 WS 

y ! 
Ho Jos ires 

A construção do grupo das substituições Xv , depois de = 
ter sido construído pelas crianças “" ao vivo ", foi representado nos 

respectivos cadernos. Outros foram alem: fizeram todas as substitui- 
gões do grupo simétrico x » Alguns tentaram construir o grupo - 
W mas desistiram ( ainda bem ...)o 

( trabalhos das crianças em anexo) 

A medida que as crianças lam formando as permutações, ja - 

tentavam compô-las. ( ainda ao nível do jogo Jo 

    mplos a 
PR Lg Leandro 

    

  

, » 2 

Andrea 

      Cr cosa mp cce rm eannana icecorsa mer = mae 
 



  

  

( trabalhos em anexo ) 

Logo após, tomamos o tetraedro RR as crianças tentavam des 

cobrir as isometrias possíveis. 

O trabalho decorreu num ambiente de entusiasmo e envolvimento, ha 

vendo muita vibração quando descobriram uma isometrias 

Aqui os grupos trabalhavam diferenciadamante uns jogando com " a 

aldela das 12 casas” , outros jogando com o tetracdro mesmo e outros - 

fazendo " ao vivo " as notações, servindo cada criança como sendo um 

vértice, 

Houve aqui uma identificação das isometrias do tetraedro como 

uma parte da 2y o | 
Depois foi proposto em cada grupo de trabalho um '' jogo de bo 

la "(operações que definiam no conjunto das crianças grupos 

cíclicos, grupo de Klein) | 

Interessante de se ressaltar neste ponto: 

A partir do jogo da bola, cada grupo de trabalho quiz crlar 

suas próprias regras do jogo, surgindo assim pelo menos 20 operações- 

definidas em conjuntos finitas ( os próprios grupos das crianças). 

Num trabalho de integração a medida que um grupo apresentava - 
suas regras, os outros iam fazendo a tabela oparatoria daquela opera- 

ção. Quando fizermos a analise das propriedades, retomaramos aquelas- 

oporações para analisa-la, 

( tabelas em anexo ). 

- Sugerímos, depois, o grupo das 25 posições dos bracinhoss 

( segue tabela anexa ) 
Jogamos muito com os alunos, propondo: 

os & lol 

Depois, tomamos um subgrupo: 

      Ndee AT taco sem mese cncrtrietma mca men e meme vaio comme amaral 

     



  

usa ara is mm more o rm centena our mem comem mm 

Pedimos que elss bugcassem substituições que satisfizessem as cem 

  

seguintes condições: 

- a soma gas imagens deveria ser igual a imagem da sona, 

- esta regra deve valer para qualquer par de posiçoss que eu 

tomasse. 

Surgiram então, os automorfismos. 

lguns alunos, descobriram o homomorfismo nulo 
4 E 

Passamos a construçao das tabelas das 

- Composição de automorfismos 

(0) 

- Soma de automorfismos. 

Cb) 

Mostraram a distributividade da operação O em relação à ops 
ração + « Construindo assim o corpo sobre o qual o grupo das 25 

posições dos braços (5x5) sera espaço vertical 
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ção de um neutro, isto 8, escolham uma das 16 peças como sendo o ele- 

mento neutro. Cada uma das outras tera ou não diferença quer de cor - 

 pizarão sua função como operador. Por exemplo, seja Es o els 

mento neutro, A peça E ' difere do neutro na forma da figura - 

  

INSTITUTO EDUCACIONAL " JOÃO XXIII." 

MATEMÁTICA —- PROFESSORES: NUBEM E OLGA REGANE 

GRINPO BRANCO 

Tomem o material de 16 peças 2%x4x 2x2 em que ca- 

da uma delas consta de uma combinação de duas formas, uma grande e ou 

tra pequenas : 

1º Tarefas 

Organizem-no em h filas a h, de tal maneira que . que 

em cada fila todos os elementos tenham algo em comum, 

Definam uma função para cada peça, a partir da determina - 

ou da forma ou de ambas com relação a este. Estas diferenças caracte- 
  

      

qem! 

grande e na cor da figura pequena. Esta s a sua função: trancar a for 
ma da figura grande e a cor da figura pequena ( As linhas tracejadas- 
representam a cor amarela). 

22 Tarefas 
  

  
Supondo [Enio como elemanto neutro, em que se transforma | 

    

  

  

    â pelo operador 
  

1" 
PANA 

Em que se transforma £:>* pelo operador RE er 

  

  

    Em que se modifica | É... pelo operador 
  

Pazes no mínimo, mais 5 transformações desta natureza 

32 Tapefas 
Em : . j ; 

Utilizando o operador o FAN 19 uma peça se transforma em] 

o Qual é esta peça ?   
 



  

    
  em E Eres IR e emndo remetem sves. am 

As peças de entrada e da saída de um determinado operador 

sãos 

A 
t— — e am , A poa pra t , Lol! LAO | Eita 
entrada operador saída 

Quai é O operador ? 

“ha Taxefas 

. , Ed 

a) Faze agora, uma cadeia ds Z operadores, isto a, faze pag 

sar sucessivamente, por exemplo, A pelos 2 opsradores - 
  

      
abaixos 

+ 

ó tomados nesta ordem, é. “ 

O gue resulta no final ? 

b) Desenha as peças convenientes nos pontinhos: 

Entrada 1º operador 2º operados 

deem FAS 
por a 

Ê t f + 
t = 

ClocAN 

  

      

t 

lo 

| e, Em 

DEI ED DN . 
/N DA)... 

  

      
  

  

o         

  

5a farefas 

É possível procurar nas cadeias de 2 oparadores; acima, um 

so operador que prova substituir ambos? Analisa cada caso, 

68 Tarefas ima Ss Cisraerame o 

Senprs ê possível substituir 2 operadores por um SO 

Isto constitui operação, À cparação composição ds operado -   
  

qt ameçe messes etnia rue dna rn 

4 - =” 

res (º) q fanhada em DO?



e - + s 

leto G,: Dados dois operadoros quuisquer x O yo existe xoy 
e £ £ a 

co 6 único cm D? D € o conjunto das 16 pezose 

Existe um clemeonto neutro ? 

Coda cleaento possui um elemento invcrso? 
sa e . 1, 

quem €& o inverso de coda clemento? 

A operação composição de operadores é associativa? 

A operação composição de operação em D, e conutativa? 

1º. lurcios 

Defininos uma operação externa o de 

[Da A, isca = SO AS E an) ) Prosa sotre De 

Iperar | | sobre qualquer pera de D significa levá-la ao 

clemento neutro Ee Ros | o Ea = a 

frei: Er] Td m . “ma , 

Uperar | jocbro quelquer peça do D significa resultar 
Beda 

da nesma RUE 4 = 
a é f o 

to oo od 

“poxar /N siuynifica fazer as seguintes trocas: 

. 2 . 

2) isto E, Se & peçú possui 

poseces A, 21 À (tanto grande como) 
] , ss" rm Rep So dE 

, feto CR pequeno) tstc so temistore 

Td mnará co seu tananho oxplis 

: é à DO E So 
Cotaivoneno 1 

: : E es mp . a 2 AM 2) Se à peça possui un | | Goto se transfornara em 4 Pt Uh ME 

. 44 j ks P a 

3) Se o péga possui um es este ge tranofoxmaxra em 
= 

4) Se a pega tiver um Re estc se mnantera tal quale 

A 
7 i er = q N 

- E ag d . 's à A st , A ros on ELALI = fas 
AN 

Uperar 4 qn significa fazer as trocas soyuintess: 
doa es . 

o ma, pa ra ars ag A, 

A LA 
a 1 8 ” + 

“e. ds o o um al] ds — «si 

Maia id. nina 

cia nesiu fozna que no caso precedentes   

cao maca o eee 4 cum ii ii a a O ct CS e a qt omg a O md act O A or ão 

  

  
  

                  

  
   



  

- a amarra UT POMAR Me A RS O DA O E mt A A A DADO 0 rm Tr UT! Ir A ci O 

A A 
es É . 

Excuplo: eo rem 
Ê No = [A | 

q . , - : 

Reolizo várias vezes vota operação oLcervando og roesultadoso 

nd
 

  

8 Taxçíar - Longuísto do Lastcio 

  

. + ” 2? a . 

Inaçinenos que cuca uma dac 16 peças de D C um cactêio dc propricda 

. - . e us . , . - “a 
de de um tcio O roi esta digposto u doar azgunc Castcior Cc nos poriito 

conquistar outros con os que nos foras doados, se oporarios com Cleso 

Pode-se usar a vperu são externu o dos cleuentos dc C accsim como- 

mo o a 

a GjLreção o UL Do 

Cox: um có cestclo recebido é possível conquistar todos os uutros? 

Con dois custelos quaisquer É possívcl conquistar todos os otros? 

Ye Taxcía: 

ra 1, “o a 1 v . + «“ 1 . « 

rLsu-vida a questão UCS CaBtcios INiciazc aoucdos pelo zci com 05 & 

quuis ot conscçue conquisitor todos os outros, curactrriza cada posa do 

sattrxiol veios clencntos de CL, con cs quuis uevcs oprrar esces iniciais 

4 
paro conce, vidas 

Lescolha cLutros cuctcios incciuis con os quais ccja posuivel cornquic 

das dutcio: eciretraa a 

Curucttlrigo nCvulc s cicucnios de É con os a a
 

o q Q CG Cl
. 

o “ a 5 E
 

o e.
 

o Õ õ õ 

quai Úevco outsur cobrc os iniciais para conse, ui-lao t 

58; 7 a 
ipa durcfa: 

weccobre couo oljcr cuda ciencuto de C que fiçura na 2º caracicriza 

no A 
. = . . mu. 

;80 u partir dos qto tpelceco na 2º caracterizuraoo teta relaçao deve — 

2 ' scr valita puro todos us 26 cusose 
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12 Tarefa: Construção do Material 

Ag figuras devem ser colocadas nog setores dos discos oba 

decendo as seguintes restrições: 

ax a) Sempre que entrar uma figura de uma cor, entram todas- 

desta cor; 

b) Em cada setor não pode haver duas peças iguais (da mas 
ma forma e da mesma cor); 

c) Em cada disco usar no maximo três cores. 

d) Seguindo o sentido anti-horário, a ordem de colocação- 

das figuras nos setores deve ser: disco, quadrado e o 

par formado pelos dois. 

Encontrar todas as combinações possíveis, seguindo estás- 

instruções. 

2º Tarefa: 
e ne EA op 2 a 

Vamos operar com soma modulo 2 cor a cor isto é,: cada 
rígura anula ela própria 

pi ú 

   
a) Encontrar o neutro 

b) Encontrar o inverso de cada elemento ( setor) 

c) Relacionar a operação, numa mesma cor com pelo menos- 
2 

5 jogos ja feitos 

d) Fazer continhas do tipo 

    
  

 



  

    

32 Tarefas 

Definam  l operadores: 

O operador Redutor y que funcionar assim: 

o qualquer setor = 

O operador identidade £ que funciona assim: 

4 qualquer setor = mesmo setor 

O operador direita 4 que funcione assim: 

d. qualquer setor = direita desse setor 

O operador esquerda e que funcione assim: 

& o. qualquer setor = esquerda com esse setor 

Faça varias continhas do tipo d. 

   
  

  

 



  

  

2) 

  

3) Complota com operadores convenientes, de forma que as contânhas 

estejam corretas: 

a) 
ooo 

oco Q 

  

Há outra resposta ? Qual ? 

oo0 8 

  

Hã outra resposta ? Quai ? 

   



  

    

Hã outra resposta ? Qual ? 

d) Encontra pares de setores tais que a única combinação para encon 

grar o setor neutro . - É conseguida com os operadores to- 
dos redutozes. ( aqueles que só existe uma resposta) 

u2 Tarefa: 

Mostrar m que o operador d define um homomorfismo isto 8: 

de ta O E) =- dita q due) 

para quaisquer que sejam a, b setores 

5º Tarefas 

- Quem é : direita da direita 2? 

- Quem é s direita da esquerda? 

- Quem 8 s esquerda da esquerda da esquerda? 
- Será que (doc) od=d e (eed) 2 

- Se eu aplicar numa peça (setor) o operador direita e logo do- 

pois no resultado o operador esquerda, o que acontece? 

- Tenta fazer uma tabua operatória dessa composição de operado - 

Pego 

= O que acontece se eu tonar qualquer operador s aplicar no se = 

tor neutro dp ? 

- Sera que a direita do inverso de um elemento é igual o inverso 

da direita desss mesmo elemento? 

- Como poderíamos definir uma soma ( + ) entre os operadores - 

to Nao A 

- Sera qua o é distributiva em relação à soma definida ante - 
riormente? 

   



R
e
 

  

  

7 

62 Tarefas 

Vamos encontrar uma maneira de escrever cada setor como 

uma terma ordenada de operadores extremoso 

( codificar cada setor). 

Assim, por exemplo, podemos tomar — 

  

      

     



e 

  

  

“INSTITUTO EDUCACIONAL “" JOÃO XXITI " 
MATEMÁTICA - PROFESSORES: NUBEM E OLGA REGANE 

1) No Conjunto G = fo, Ta 2 Agoda 95 A 7) 9 

definamos dois operadores: 

- O operador '' mais dois ! a que atuando em qualquer nº 
transforma-o neste nº somado com 2 (ciclicamente , modulo 
HJ 

- O operador " complemento £ que atuando em qualquer nº - 
transforma-o no complemento desse número em relação a 7: 

Assim, por exemplo : 

disc ) 

d (6) 

5 (3) =b 

H o Citi fo) DUO 

Posto isso, tentar encontrar uma maneira de passar do nº 3 a 

cada um dos nºs de G aplicando um ou mais operadores suces= 
sivamentes ( dois já estão feitos abaixo). Podes fazer cadeias- 
de maquinas A 

Po! 
e 

a
a
 
E
N
O
 

=3 

    
 



  

  

Podes agora fazer um grafico verificando se sempre é possí- 
vel passar de um nº a outro aplicando somente os operadores 

d 8 Co 

  
  

iii da qa 

 



  

  

2) Definamos: 

- Um operador Á 

- lim operador B 

que faz assims 

que faz assim: 

  

        

  

      
Podemos pensar em combinar (compor) estes 

operadores O assim, por exemplo: 

CT» 
  

    

  

          

  
Ro 

ai 

Outro exemplos 

  

          Roz 
A 

Pad A 

ae 4 

  

            

E 
  

          

AO 6 

| 
AB 

  

B
o
 

            

  

  

 



  

  

Tente agora compor: 

  

    

                                  

CN AT 

RE, RRA A 
Faze outras composições 

Quantas vezes tenho que aplicar o operador A para voltar 

à posição inicial (começando em qualquer quadradinho de barra?). 

Mesma pergunta para o Bo 

Tenta descobrir todas as respostas que obtenho quando componho = 
duas barras quaisquer, 

    

Escolhe um ponto qualquer como ponto inicial. Quantas estreitas 

deves andar para voltar a posição inicial? Quantas largas? 

Tenta encontrar varios caminhos que te levam desse pento inicial 

a daterminado pontos 

De todos esses caminhos, equivalentes fica com aquele que for o 

mais curtos 

      

   



  

  

Partindo do mesmo ponto inicial, encontra o caminho mais curto 

até chegar a cada um dos 8 pontos do dãagrars o 

Experimenta agora definir uma operação entre os caminhos. 

  

srs a A LS 
da 

Re Re 

     





  

  
  

      

    

  

      

  

    
 



ao 
2 

ace 
me 

a r
o
 

  
 
 

  
  

  
  

  
  

GEEMPA 
tEIaÃa xr 

Tº A. nvbem
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